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Resumo :

Kayla  recebeu  uma  oferta,  que  fez  morder  o  lábio  e  molhou  seus 

calcinhas. Um trio com dois dos melhores cowboys em janeiro, Montana.

Sam McGee  e Travis  Delhome eram ásperos  e cowboys com roupa 

completa. Fortes, musculosos com sorrisos tortos, quando eles andaram pela 

cidade a maioria das mulheres teve que parar e olhar fixamente. 

Eles também eram melhores amigos que tanto queriam namorá-la e, 

em seguida, vieram com um plano de partilhar ela. 

Oh, o que uma garota deveria fazer? 

Dizer sim, é claro! 

Na conquista sexual, Kayla tinha que saber quem iria cavalgar duro.

Série Homens do Calendário
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9 – Quando Setembro acabar - A Revisar
10- Me emocione, Sr Outubro - A Revisar
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Conto Conto 
A primavera estava em plena floração e Kayla Phillips olhou de trás do 

balcão do correio local, em Janeiro, Montana. 

O  ar  era  doce  com  o  cheiro  das  flores  locais,  as  bluebonnets1 já 

cobriam o verde da montanha e o festival de primavera local seria aquele fim 

de semana. Um zumbido de excitação estava no ar, misturado com o cheiro 

de feno fresco, grama verde e simples e velha felicidade. A cidade só contava 

com dois mil habitantes, mas quando as fazendas descongelavam do frio do 

inverno, a temporada turística florescia. Eles tinham um spa construído ao 

1 - flores azuis do Texas
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longo de verdadeiras fontes termais e fazendas que davam uma experiência 

de cowboy. Kayla amava onde ela morava, os ocupados, divertidos dias de 

verão, outono e primavera e, em seguida, a hibernação de inverno. 

Ah, merda! 

Ela viu os rostos familiares de Sam McGee e Delhome Travis vindo ao 

virar da esquina e seu estômago fez um flip flop. 

Estes dois eram o que a mantinham acordada à noite. 

Cowboys com ginga e sex appeal que também lhe fizeram uma oferta 

impressionante.  Eles  queriam que ela  fosse o creme de chocolate  escuro 

entre eles. 

Ah, sim, Sam e Travis tinham oferecido a ela um relacionamento a 

três. Ela tinha ido a um encontro com cada um deles e gostava de ambos. 

O que  eles  estavam oferecendo era  surreal.  Ela  mordeu  o  lábio  e, 

enquanto os via, o mundo pareceu ficar mais lento. 

Sam era  alto  e  seus  ombros  largos  sempre  pareciam bem sob  as 

camisetas que ele usava. Ele preenchia um par de jeans com uns quadris 

que uma mulher morreria por embrulhar as pernas em volta. 

Ele tinha uma linha da mandíbula robusta, com uma pitada de restolho 

escuro, cabelo escuro e que mantinha longo sobre as orelhas. Quando ele 

tirou o chapéu de cowboy e mostrou seu sorriso torto, isso foi direto para 

aqueles olhos verdes.

Sam tinha que ter uns bons um metro e oitenta e dois de altura. Travis 

tinha que ter um e oitenta, mas ainda assim, uma altura perfeita. Kayla foi 

de tinha apenas um e sessenta e dois e até mesmo de salto ela tinha que 

olhar para cima para os dois homens. 

4



Os cabelos loiros cor de areia de Travis e olhos azuis gelo faziam ela 

parecer uma estrela de cinema. Em vez disso, ele era um fazendeiro que 

domava garanhões novos com uma personalidade dominante e força. Ambos 

os homens escorriam sex appeal e, tanto quanto ela tinha conhecimento, 

eram inseparáveis melhores amigos.

As pessoas da cidade que cresceram com eles diziam que tinha sido 

assim desde que eram crianças. 

Ambos queriam namorá-la, ambos queriam a cama dela. E agora, em 

vez de ter uma mulher entre eles, fizeram a sugestão que ainda a mantinha 

com a cabeça girando. 

Ela observou-os falar com alguns caras, mas mais do que uma vez 

seus olhares se encontraram através dos vidros da janela  da estação de 

correios. Ela podia sentir o calor de seus olhares de longe. 

Por favor, não deixe que eles venham aqui, pensou. 

Ela  gemeu  quando  chegaram à  porta  e  entraram,  casualmente  ela 

estava sozinha no balcão da frente. Era assim o dia todo a menos que fosse 

um feriado ocupado. 

Ela  não  tinha  uma  resposta  para  eles,  ainda  não,  a  seu  pedido 

incomum. Era sem dúvida uma de suas fantasias, mas ela nunca pensou que 

lhe iria realmente ser dada a oportunidade. Como é que um relacionamento 

como esse funcionava, de qualquer forma?

 ―  Kayla, você parece boa o suficiente para comer.  ―  A voz de Sam 

era de um barítono profundo que se sentia como uma carícia, quando ele 

falou.  ―  Não parece, Travis?

Travis acenou com a cabeça em concordância.  ―  Essa pele de cacau 

implora por ser beijada.
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 ―  Vocês dois parem com isso! Eu trabalho aqui e há pessoas na parte 

de trás  ―  Kayla reclamou.

 ―  A Sra. Bascombe é surda como um poste. Jack está embaixo no 

restaurante  almoçando  e  vimos  Jenny  e  Mark  pegando  um  cigarro  nos 

fundos. Quem vai ouvir?  ―  Travis perguntou.

 ―  Este é um local  de trabalho. Eu não vou para a fazenda fazer 

avanços picantes para vocês, vou?  ―  perguntou ela.

 ―  Nós realmente desejamos que você fosse, Kayla.  ―  Sam sorriu. 

―  É por isso que estamos aqui. Já se passaram três dias desde que fizemos 

a nossa oferta e nós não ouvimos nada de você. 

 ―  É preciso pensar muito, caras, ―  Kayla admitiu honestamente.  ― 

Um trio ... como o diabo é que isso funciona?

 ―  Kayla, ambos temos sentimentos por você. Se você escolhe um ... 

o outro vai se machucar  ―  Travis disse.  ―  Nós não queremos machucar 

você,  também, fazendo com que você tenha que estar  em uma situação 

desconfortável como essa. Nós conversamos sobre isso há muito tempo e 

isto parece o melhor caminho. 

 ―  Eu não vejo como. Vocês já fizeram isso antes?  ―  Kayla parou-os 

com um olhar frio.  ―  Porque se vocês acham que podem apenas usar-me e 

lançarem-me de lado, deixe-me dizer-lhes... este corpo não é apenas para 

brincar.

 ―  Estamos pensando a longo prazo, Kayla querida.  ―  Sam se 

inclinou sobre o balcão. A intensidade de seus olhos verdes a fez sentir-se 

fraca nos joelhos.  ―  Nós dois caímos fortemente por você, mas podemos 

levar isso um dia de cada vez.
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 ―  Eu não quero ser parte da nova fofoca da cidade, caras,  ―  Kayla 

interrompeu.  ―  Isto é Janeiro. Uma pessoa diz uma coisa e no momento 

em que se espalhar, eles vão me ter dançando nua com vocês sob uma lua 

prateada.

Os dois homens sorriram e Travis abriu a boca para dizer algo, mas 

Kayla interrompeu antes que ele pudesse dizer uma palavra.

Ela ergueu a mão.  

―  Você sabe a que me refiro! Eu vim para cá há sete anos como uma 

forasteira. Eu trabalhei duro para me tornar uma parte desta comunidade. 

Isso pode literalmente me rotular como uma pária, se isso se souber. 

 ―  Você realmente se importa com o que essas pessoas pensam?  ― 

Sam perguntou em voz baixa.  ―  Você nunca me pareceu o tipo que se 

importava o que era dito sobre você.

 ―  Eu não, mas, caramba caras, eu tenho que viver nesta cidade. ― 

Kayla suspirou.  ―  Eu só não sei  como isso poderia funcionar no longo 

prazo, você sabe? E se vocês ficarem com ciúmes ou algo assim, ou uma 

outra menina entra em cena? 

A mão de Sam acariciava seu rosto e ele a deslizou à volta do pescoço 

antes de ele se inclinar sobre o balcão e devorar a sua boca com um beijo. 

Sua língua penetrou sua boca e a deixou cambaleando pela intensidade do 

beijo.  ―  Às vezes você pensa muito sobre as coisas erradas.

 Sam se afastou e Travis tomou seu lugar. 

 Ele segurou o rosto dela com as duas mãos e levou tomou o gosto 

dela também. Seus lábios exigiram que ela abrisse a boca para a sua língua 

invasora. Ela não pode evitar o gemido que escapou sob o ataque de ambos 
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os beijos devastadores. Quando ele finalmente se afastou, ela sentiu como 

se tivesse bebido um pouco demais e oscilou em seus pés.

 ―  Pense nisso, querida.  ―  A voz de Travis tinha um sotaque lento 

que lhe causou arrepios até a espinha.  ―  Pense em todos nós juntos, 

quentes, nus e suados. Vamos testá-lo e ver onde isso vai. 

Ele tocou um pouco de música na bancada com as palmas de sua mão 

antes de se afastar. Ambos os homens viravam seus chapéus para trás e 

saíram para o sol da primavera. 

Jesus, eu estou em apuros, pensou ela, esfregando os lábios. Ela ainda 

podia sentir seus lábios nos dela, duas texturas diferentes e ainda assim, 

formavam uma combinação surpreendente. 

Travis pintou um retrato bonito, ela poderia vê-los todos juntos, nus e 

suados. 

Kayla teve que admitir enquanto o dia passava que ela pesava os prós 

e contras de sua oferta ilícita. 

Os prós pareciam estar vencendo quando às cinco horas chegaram e os 

correios fecharam.
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Sim, a resposta é sim. Kayla disse a palavra em sua mente mais tarde 

naquela noite, enquanto ela estava no chuveiro. 

Dois caras seriamente sexys que a queriam, oferecendo-lhe algo que 

as mulheres só podiam sonhar. 

Ela tinha que dizer sim. 

O sangue feminino era vermelho não? Mesmo que ela tomasse essa 

decisão, ela estava nervosa. 

Como iria ser? 

Posso com ambos? 

Tantas  perguntas  a  deixaram  ainda  mais  nervosa,  quando  ela  se 

vestia, mas a luz de excitação em seus olhos estava lá quando ela se olhou 

no espelho. 

Esta era uma nova aventura. 

Nos últimos sete anos sua vida havia se tornado quase monótona e 

rotineira. Isto era definitivamente uma mudança

Olhou-se no espelho e se perguntou como é que uma pessoa se vestia 

para um ménage à trois? 

O pensamento fez seu sorriso refletir no reflexo. Ela usava um vestido 

branco de malha, que terminava apertado em seus joelhos. Ele tinha alças 

finas e uma jaqueta bolero curta. O branco fazia contraste com sua pele de 

ébano e ela escorregou seus pés em um par de sapatos negros antes de 

pegar sua bolsa e ir para o carro. 

A maioria das fazendas estavam espalhadas por todo o vale, quando 

você saia de Janeiro. 

Sam e Travis eram proprietários do rancho M & D . 
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Pelo que ela conseguia se lembrar, possuíam mais de 500 cabeças de 

gado e alguns dos melhores cavalos em Montana. Ela tinha ido lá algumas 

vezes para um churrascos de Julho ou para ver a casa mal-assombrada que 

eles faziam para as crianças todos os anos no Dia das Bruxas.

Ela conhecia bem o percurso, e quarenta e cinco minutos depois, ela 

estava virando para a entrada de automóveis longa e sinuosa da fazenda 

com seu carro levantando poeira. 

Não  havia  ninguém por  perto  quando  ela  parou  em  frente  à  casa 

principal.  A  maioria  dos  caras  que  trabalhavam  na  fazenda  se  foram, 

provavelmente  já  na  cidade,  curtindo  uma  gelada  e  uma dança  com as 

meninas locais. 

O curral estava cheio de cavalos e contra o pano de fundo do pôr do 

sol, suas silhuetas musculosas pareciam uma imagem que alguém poderia 

ter fotografado. Ela podia sentir o cheiro da terra rica do Montana no ar, a 

riqueza da cultura da nova soja chegando, e ouvir as vacas ao longe nos 

seus  próprios  pastos  separados.  Para  uma garota  que  cresceu  em Nova 

Jersey, era um ambiente completamente diferente, mas ainda assim, sentia-

se completamente em casa desde o primeiro dia que ela se mudou para lá.

Kayla olhou em volta e tomou passos lentos, não vendo qualquer um 

dos homens que ela estava procurando. Ambos os seus caminhões estavam 

lá, por isso ela sabia que eles estavam por perto. 

Ela caminhou até o celeiro de feno e ali ela podia ouvir um pouco de 

conversa  sem  som.  As  vozes  eram  familiares  e  ela  sentiu  um  nervoso 

vibrando em seu estômago.  Ela virou a esquina e ficou nas portas  meio 

abertas. 
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Ela notou a longa sombra de seu corpo em todo o terreno coberto de 

palha até as pilhas de feno que eles estavam levantando. Ambos estavam 

sem camisa e seus músculos agrupavam- se quando levantavam cada fardo. 

Vê-los a fez querer babar, mas ambos pararam o trabalho voltaram-se para 

ela.

 ―  Olá!  ―  Kayla deu-lhes um sorriso hesitante.  ―  Eu pensei que eu 

iria passar por aqui.

Sam pegou duas toalhas do degrau da escada de madeira que levava 

para  o  sótão  de  feno  e  jogou  uma  para  Travis.  Ambos  tinham sorrisos 

enquanto eles limpavam seus úmidos pescoços e peitos.

 ―  Eu nunca pensei que iria vê-la hoje,  ―  disse Travis.

Kayla foi mais para dentro.  

―  Inferno, eu não sabia que eu viria até que eu estava no chuveiro. 

Isso ainda parece inacreditável. 

Travis  e  Sam  aproximaram-se  dela.  Ela  podia  sentir  o  cheiro  dos 

desodorantes  diferentes  que  eles  usavam,  misturado  com  o  cheiro 

almiscarado de seus corpos.

 ―  Isso parece certo, você sabe. Kayla, nós nunca lhe sugeriríamos 

isso se não parecesse,  ―  Sam murmurou.

Seus olhos  verdes  procuraram seu rosto.  Ele  estava  tão  perto,  tão 

perto, e também Travis. 

Ela  podia  sentir  o  calor  que  seus  corpos  irradiando  para  ela.  Sua 

respiração  ofegante,  a  excitação  enrolando  na  barriga  apenas  por  eles 

estarem tão perto.

 ―  Você vai dizer sim?  ―  Travis perguntou.
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Ela podia sentir as mãos em seus ombros, amassando os músculos e 

na parte de trás do pescoço. Kayla reteve o suspiro de prazer por suas mãos 

grandes. 

O  celeiro  tinha  começado  a  lançar  mais  sombras  quando  o  sol 

mergulhou mais baixo no céu. Ela olhou para Sam, que estava de frente para 

ela  e  o  brilho  avermelhado  do  último da  luz  o  fazia  parecer  ainda  mais 

misterioso  e  perigoso.  Travis  a  puxou  contra  ele  para  que  suas  costas 

estivessem pressionadas contra os músculos rígidos de seu peito. Ela ofegou 

em surpresa e prazer,  gostando do súbito movimento dominante.  Desejo 

aqueceu sua pele e ela podia sentir uma piscina de umidade entre as coxas. 

Ela os havia feito esperar o tempo suficiente por sua resposta.

Teve sempre que ser sim.

Kayla balançou a cabeça lentamente antes de afirmar a palavra.  

―  Sim, eu quero isso. Eu quero vocês dois. 

Sam deu um rosnado baixo de aprovação antes de pisar mais perto até 

que ela foi imprensada entre os dois corpos. Ele levou seus lábios em um 

beijo ardente e ela segurou em seu ombro como se segurasse por sua vida. 

Ela abriu a boca sob o ataque da dele e sua língua penetrou sua boca. As 

mãos de Travis rastreavam e acariciavam seu corpo. Ela podia sentir seu pau 

duro  pressionado  contra  ela  e  ela  gemeu das  sensações  que  vinham de 

ambos os lados.

 ―  Minha vez,  ―  disse Travis e virou-a para encará-lo, tirando os 

lábios dela para longe de Sam.

Posições foram invertidas quando ela sentiu o beijo exigente de Travis 

em seus lábios e sua língua sondando sua boca. As mãos de Sam seguraram 

seus seios através do material macio de seu vestido antes que ele tirasse o 
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casaco  de  seus  ombros.  Ela  sentiu  os  dedos  deslizarem  sob  as  alças, 

puxando-as de seus ombros.

 ―  Espere! O que voce esta fazendo?  ―  perguntou ela.

 ―  Aqui e agora, Kayla. Temos estado doloridos por você e queremos 

você agora,  ―  murmurou Travis, antes que ele passasse a língua sobre seu 

lábio inferior.

Seus olhos seguiam Sam quando ele se afastou. Ele voltou com um 

cobertor do quarto auxiliar e espalhou-o ao longo de quatro fardos de feno 

empilhados ao lado um do outro.

 ―  Não vai alguém entrar e nos ver?  ―  ela perguntou timidamente.

 ―  Esses caras não vão estar de volta até pouco mais tarde. Sally tem 

Buds a dois dólares e hoje à noite há linha de dança  ―  Travis disse quando 

ele moveu-se para as portas do celeiro e fechou-as completamente. Lascas 

de  luz  ainda  vinham através  das  ripas  de  madeira  que  emolduravam o 

grande edifício. Ele caminhou de volta e acendeu a luz de duas lanternas que 

estavam presas a dois postes, que banharam o celeiro de um brilho suave. 

―  Nós temos o lugar para nós mesmos e nós temos você.

Eles voltaram para ela e começou a despi-la. 

Sam deslizou as  alças  o  resto  do caminho de seus  braços  e  até  a 

cintura. Ele começou a acariciar o seu pescoço e colocou as mãos em seus 

seios. Kayla engasgou no prazer e a sua cabeça caiu para trás contra seus 

ombros. 

Ela sentiu as mãos de Travis no vestido que tinha sido empurrado até a 

cintura. Ele o puxou para baixo o resto do caminho e tirou a calcinha com 

ele. 
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Aos seus pés, ele tirou os sapatos antes de tomar o resto de suas 

roupas e atirando-os ao chão. Ela tremia, enquanto ele beijava a pele de seu 

estômago e respirou fundo como se ele estivesse inalou o cheiro dela. 

Sam inclinou a cabeça para trás e devorou os lábios dela. 

Kayla  sentiu  as  pernas  tremerem  e  enfraquecerem,  cada  toque  do 

homem alimentando um profundo anseio dentro dela.

Travis a ergueu facilmente e a colocou sobre o cobertor que cobria os 

fardos de feno. Era surpreendentemente macio contra a pele de sua bunda. 

Seus pés descalços tocaram a palha no chão e ela observou cada homem 

despir-se. O estalo do jeans a fez morder o lábio. 

Ela  viu  quando  eles  empurraram  o  material  azul  para  baixo  de 

musculosas  pernas  para  revelar  boxers.  Eles  eram  belos  exemplares  da 

forma masculina como se eles tivessem sido esculpidos em granito liso. 

Cada músculo era definido e ela lambeu os lábios em resposta ao olhar 

para os dois.  Quando eles  tiraram os seus boxers  e seus paus  surgiram 

livres, ela se perguntou se mordeu mais do que podia mastigar já que ambos 

os homens eram grossos e longos. Ela deslizou para fora do feno de joelhos 

e tomou o pau de Travis em sua boca.

 ―  Deus, Kayla ...

Ele jogou a cabeça para trás e gemeu quando ela chupou-o profundo 

entre os lábios. Ela trabalhou a língua em torno de seu eixo e levou-o ainda 

mais profundamente. Ela estendeu a outra mão e tomou pau de Sam em seu 

alcance.  Um  gemido  gutural  escapou  de  seus  lábios  enquanto  ela  o 

acariciava e um sentimento de poder a invadiu enquanto ela dava prazer aos 

dois homens. 
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Ela podia ouvir a respiração dura deles no celeiro em silêncio e isso  fez 

sua buceta palpitar em resposta. 

Ela trocou, movendo-se facilmente para tomar o pau de Sam em sua 

boca e bombear Travis. Ela podia sentir o primeiro gosto salgado de pré- 

sêmen na ponta e os dedos enterrados em seu cabelo enquanto ela o amava 

com a boca.

Sam se afastou ofegante, um sorriso torto no rosto. 

―  Você faz isso completamente bem demais. Agora é nossa vez. 

Sam a levantou como se ela não pesasse mais do que uma folha e 

colocou-a sobre o cobertor. 

Ela  era  uma  mulher  curvilínea,  definitivamente  não  era  magra  ou 

pequena como algumas. O menor tamanho que ela já tinha usado era um 

nove e agora, com sua bunda e quadris, ela usava uns jeans tamanho onze . 

Ela  se  sentia  feminina  sob  suas  mãos  quando  ele  a  deitou  para  trás 

suavemente. Ela podia sentir o feno debaixo do cobertor e logo mesmo isso 

foi  esquecido  quando  Travis  pegou  seus  lábios  novamente  e  suas  mãos 

massageavam seus seios. Sam abriu as pernas dela, colocando cada uma 

sobre  a  borda  do  cobertor.  Kayla  sentiu  o  hálito  quente  sobre  a  carne 

sensível de sua buceta e tremia em antecipação. 

Uma  longa  e  lenta  lambida  e  ela  gemeu  na  boca  de  Travis.  Seus 

quadris se levantaram por sua própria vontade, em busca de sua língua. Os 

lábios de Travis estavam em seus seios. Ele tomou-lhe o mamilo e a aréola 

na boca. Os ruídos que ele fez foi de um desejo que Kayla afundou ainda 

mais no prazer que ambos estavam dando para ela.
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 ―  Como ela saboreia, Sam? ―  Travis perguntou quando ele levantou 

a cabeça de seu peito.  ―  Eu juro que ela saboreia a chocolate como sua 

pele.

 ―  Uma lambida e eu estou viciado, ―  Sam respondeu com tristeza. 

―  Eu sabia que estaria perdido quando a tivesse.

 ―  Faça-a gozar e se encha, porque eu quero a minha vez.  ―  Ela 

ouviu o desejo em sua voz rouca.

Ela queria mais. 

Kayla  queria  que a pressão que estava  apertando na  barriga  fosse 

libertada.  ―  Lamba-me, por favor, Sam, eu estou ficando louca aqui!

Ele riu.  ―  Seu desejo é uma ordem.

Sam pressionou sua boca contra sua buceta e ela gritou, arqueando-se 

contra o calor de sua boca. Seus dedos abriram os lábios grossos de sua 

fenda de modo que pudesse invadir-la com sua língua. Os quadris de Kayla 

subiram e  cairam com vontade  própria  com cada  movimento,  fazendo-a 

gemer  com as  sensações  que a assaltavam. Ela  ouviu  vagamente  Travis 

gemer. Ela se perguntou se era de ver Sam levá-la dessa maneira. Será que 

isso o excitava assim tanto? A mão de Travis deslizou por seu estômago e 

ele esfregou seu clitóris  o tempo todo que Sam usava sua língua para a 

foder. Kayla gritou, agarrando o cobertor embaixo dela. A boca de Travis 

estava em seu peito mais uma vez, esfregando os dedos o botão apertado de 

seu clitóris enquanto o gemido Sam foi abafado contra o monte entre as 

pernas.

 ―  Ah, eu estou gozando!  ―  ela gritou e seu corpo tremeu com sua 

libertação.

16



As pernas dela cairam e balançaram levemente a partir da força do seu 

orgasmo. Sam se moveu e ela se sentiu Travis tomar seu lugar. Ela poderia 

provar seu próprio suco nos lábios dele quando ele a beijou e em sua língua, 

quando ele colocou-a em sua boca. O gemido que vinha de lábios de Travis 

era primitivo quando ele levantou as pernas dela sobre os ombros e enterrou 

o rosto em sua vagina. Enquanto Sam tinha brincado com ela antes de tomar 

seu lugar, Travis a devorava como um homem morrendo de sede. Sua língua 

lambeu e então penetrou, seus lábios sugaram seu clitóris e então ele tomou 

a mesma viagem, mais uma vez. Seu corpo balançou a partir da intensidade 

que ele colocou em satisfazê-la e ela sentiu que tinha pouco controle em 

escapar.  Travis  colocou  dois  dedos  dentro  dela,  transando  com  ela 

duramente  enquanto  chupava  seu  clitóris.  Kayla  chegou  ao  orgasmo, 

gritando e se contorcendo sob o ataque.

 ―  Foda-me, por favor, tome-me agora!  ―  Kayla gritou. Todas as 

reservas tinha ido embora e agora ela queria sentir tudo o que tinham para 

oferecer.

Travis  levantou  as  pernas  altas  e  pressionou-as  perto  de  seu 

estômago. Ela sentiu a ponta de seu pênis inchado penetrá-la e, em seguida, 

com um impulso muito suave, encheu-a.

 ―  Maldição querida, você é muito apertada. ― A voz de Travis estava 

grossa com prazer.

Ele começou a mover-se com suaves e profundas bombadas e tudo 

que ela podia fazer era se segurar na torrente de êxtase que a agrediu.

 ―  Você  gosta  disso,  não  é,  Kayla.  Você  gosta  dele  te  comendo 

profundamente, enquanto minhas mãos estão em cima de você  ―  Sam 
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sussurrou em seu ouvido.  ―  Você quer que nós dois a tomemos ao mesmo 

tempo, não é?

Suas palavras sujas e o prazer que lhe infundiram a chocaram.  

―  Sim, Deus, sim, eu quero vocês dois!

Ela  gritou  ambos  seus  nomes  quando  Sam  puxou  seu  mamilo 

novamente entre os lábios e era a sua mão que agora esfregava seu clitóris 

enquanto Travis comia ela.  ―  Eu vou gozar agora, agora! ―  Ela sentiu seu 

corpo liberar um jato de fluido quando seu orgasmo chegou. Ela não sabia 

que poderia ser assim, que o prazer poderia levá ― lo à beira da loucura.

 ―   Levante-a,  eu  vou  tomar  sua  bunda,   ―   Sam  ordenou 

rispidamente. A necessidade em sua voz era evidente.

 ―  O óleo para bebê na sala de auxilio. Eu o usei em algumas das 

tiras de couro sobre a sela , ―  disse Travis.  ―  Corra, cara! Ela sabe tão 

bem que eu quero apenas transar com ela até eu esquecer meu nome. 

Travis a pegou e ela foi empalada em seu pênis. Eles compartilharam 

beijos apaixonados e ele sentou-se no cobertor com ela montada em sua 

cintura.  Ela  não  podia  fazer  mais  que  se  contorcer  contra  seu  pênis, 

movendo os quadris em uma dança sedutora, deixando o prazer começar de 

novo.

 ―  Bebê, não se mova. Você está me deixando louco.  ―  Houve um 

apelo em sua voz.

 ―  Eu quero mais de você. Faça a dor parar  ―  Kayla sussurrou 

contra seus lábios.

Ela olhou por cima do ombro para ver Sam sair do quarto de auxilio. 

Seu pênis reluzia com a lubrificação do óleo de bebê. Quando ele passou por 
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ela, ele pegou o rosto dela e beijou forte, enquanto Travis recostou-se no 

cobertor.

 ―  Incline-se em frente, bebê. Dê acesso a Sam a essa sua bunda 

sexy.  ―  Travis disse.

Kayla fez o que foi dito, antecipando a sensação de ambos tomando-a. 

Travis  começou  a  se  mover  novamente,  seu  pau  pressionando 

profundamente e fazendo-a gritar. 

Seu peito estava perto o suficiente de sua boca para que ele pudesse 

tomar o mamilo na boca, enviando calor ao longo das terminações nervosas 

e direto para o seu núcleo. Travis parou de se mover quando Sam veio por 

trás deles e ela sentiu a ponta de seu pênis contra a entrada apertada de sua 

bunda.

A  mão  de  Sam  estava  nas  suas  costas,  acariciando-a  lentamente 

quando ele pressionou seu pau dentro dela e ela estremeceu em resposta. 

―  Relaxe, bebê. Vou tomar isso lento e fácil. É isso, isso mesmo. 

Kayla  ficou  quieta  com Travis  amortecendo  seu  peso.  Ele  a  beijou 

suavemente,  tocando-a  com perícia,  enquanto  Sam avançava lentamente 

seu caminho em seu ânus. 

Ele a estava enchendo e Travis já dentro dela, ela se sentia completa, 

mas de uma forma prazerosa. Sam gemeu quando ele estava totalmente 

dentro dela e ela podia senti-lo tremer ao tentar exercer controle. Os dois 

homens começaram a se mover, pegando o ritmo, enquanto um deslizava 

para fora o outro empurrava e os movimentos de pistão causavam um atrito 

delicioso que a fazia gemer de prazer.

 ―  Eu quero mais. Dêem tudo para mim  ―  Kayla implorou.
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Isso desencadeou a paixão frenética em todos eles e o ritmo frenético 

da sua necessidade aumentou. A intensidade do que ela estava sentindo a 

sobrecarregou. 

Ela  chamou  seus  nomes,  puxou  o  cabelo  de  Travis  para  que  ele 

pudesse levantar a cabeça e beijá-la. Cada movimento de seus pênis dentro 

dela a faziam delirar com prazer. Ela sentiu o nó familiar de seu orgasmo se 

formar dentro de si. 

Seus gemidos guturais e gritos ásperos a alimentaram até a conclusão, 

até que ela se rompeu e gozou em um grito de lamento. Sua libertação foi 

rapidamente seguida de ambos. Ela sentiu seu sêmen derramando quente 

dentro dela a cada estocada. O pescoço de Travis arqueou com o poder de 

seus orgasmos e ela sentiu os dedos se apertarem nas coxas. Sam gozou 

com tanta força que ele caiu contra ela e segurou o seu peso em suas mãos 

que estavam em ambos os  lados  do cobertor.  Ficaram assim por  alguns 

minutos até que Sam se mexeu e ela sentiu-o escorregar de sua bunda.

 ―  E...eu estou além das palavras. Eu não sabia nada poderia ser 

assim  ―  disse ela em um suspiro sem fôlego.

Travis se moveu e deitou-a suavemente sobre o cobertor e ela viu os 

dois homens sorrirem para ela. Sam a beijou primeiro, em seguida Travis 

tomou seu turno.

 ―  Fique a noite conosco, Kayla,  ―  disse Sam.

 ―  Eu tenho trabalho amanhã,  ―  disse ela com decepção.

 ― Volte na sexta-feira e fique o fim de semana,  ―  Travis incentivou. 

―  Nós vamos apenas ter que sentir sua falta, até você voltar aqui.

Kayla sorriu timidamente.  ―  Isso eu posso fazer, mas eu não tenho 

que ir neste minuto.
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 ―  Ótimo. Nós vamos fazer bifes para o jantar, beber um pouco de 

vinho e conversar.  ―  Sam sorriu.  ―  Nós podemos ir até a casa e nos 

limparmos.

 ―  Colocar minhas roupas parece uma tarefa tremenda.  ―  Kayla se 

esticou como um gato, enquanto os dois homens a observavam. Ela ainda 

podia sentir o calor do desejo em seus olhares.

Sam a ergueu facilmente.  

―  Quem disse alguma coisa sobre roupa?

Com ela nos braços de Sam e Travis atrás,  perto, carregando suas 

roupas. Eles foram para a casa principal completamente nus. 

Kayla notou que a lua havia subido enquanto eles estavam na névoa 

da paixão, fechados ao mundo.

Sexta à noite enquanto Kayla fez uma mala pequena para a noite, ela 

não pôde deixar de sorrir. 

Após a sua brincadeira  no feno,  ela  foi  de volta para a  cidade,  da 

fazenda de Travis e Sam, por volta das duas da manhã e Sam foi atrás dela 

todo o caminho para ter certeza que ela chegava em casa com segurança. 

Desde então, ela tinha flores entregues à sua casa e ambos foram para um 

jantar  na quinta-feira.  Mesmo que o desejo entre os três fosse feroz,  se 
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manteve firme com os planos de fim de semana e os deixou logo depois que 

eles chegaram. 

Ela  agora  tinha  o  suficiente  de  sobras  em  seu  congelador  para 

alimentá-la durante uma semana. Kayla tirou uma lingerie preta fina que foi 

uma compra impulsiva alguns meses atrás. 

Quem diria que eu ia começar a usá-la, pensou e enfiou-a dentro do 

saco. 

Sete anos em Janeiro e ela tinha saído, com pelo menos, três caras até 

agora, mas nenhum que ela quisesse conhecer melhor. Travis e Sam eram 

diferentes,  embora não houvesse uma pessoa a mais na mistura.  Ambos 

tomavam excelente cuidado com ela e nenhuma animosidade ou ciúme veio 

ao  de  cima.  Ela  se  perguntava  sobre  o  futuro,  se  ela  se  encontraria  se 

apaixonando por um a mais que o outro, ou se um deles poderia seguir em 

frente, ou ambos? 

Um  dia  de  cada  vez,  ela  pensou  com  um  sorriso,  pensando  nos 

conselhos de Sam.

Kayla fechou o saco e saiu para a noite fria e entrou no carro, tomando 

a rota familiar para sua fazenda. As luzes da casa principal inundavam sua 

garagem e, quando ela estacionou o carro, ele foi ofuscado por seus grandes 

caminhões. Ela puxou o saco de noite da parte traseira do carro e se dirigiu 

para subir os degraus de calcário, os saltos ecoando na noite. Ela ficou fora 

da porta e tocou a campainha. Ela abriu instantaneamente e Travis estava ali 

sorrindo.

 ―  Você poderia apenas entrar  ―  Seu sexy sotaque retumbou em 

seu peito quando ele a puxou em seus braços.

 ―  Isso seria um pouco rude,  ―  disse Kayla.
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 ―  Não para a mulher que está compartilhando a nossa cama,  ― 

disse Sam, chegando até a porta. Ele rapidamente tirou-a dos braços de 

Travis e puxou-a para os seus.  ―  Nós vamos lhe fazer uma chave na 

segunda-feira.

 ―  Vocês não tem que fazer isso ― disse ela, sorrindo para os dois.

 ―  Querida, esta é a sua casa, também. Você está com a gente. 

Ela podia sentir o cheiro limpo de sabão e loção pós-barba contra o 

pescoço  quando ambos  a  seguraram.  Eles  tornam tão  fácil  gostar  desse 

arranjo, pensou e brincou:  ―  Por que me apetece dizer, como foi seu dia, 

querido?

 ―  Eu domei o garanhão que você viu lá no curral.  ―  Travis a levou 

para o sofá em frente à grande lareira de pedra.

 ―  O negro magnífico?  ―  perguntou ela. Só de pensar em seu duro e 

magro corpo cavalgando o alto animal a excitou. Ele teria que ser firme, em 

seguida  suave,  para  domar  um animal,  as  mãos  eram  grandes  e  ainda 

assim, gentis. Ela mandou seus pensamentos longe desse assunto e tomou a 

bebida que Sam tinha trazido.

 ―  Você está bem?  ―  ele perguntou curiosamente.

 ―  Mmhhmmm.  ―  Ela balançou a cabeça e tomou um gole da ácida 

vodka no copo.

 ―  Temos todo o fim de semana,  então vamos levá-la a montar, 

talvez no vale,  ―  Travis sugeriu.

 ―  Nossa empregada deixou uma carne assada na panela de barro. 

Podemos ir comer na cozinha,  ―  acrescentou Sam.
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 ―  Isso soa bem. Estou morrendo de fome!  ―  Kayla sorriu.  ― 

Vamos comer.  ―  Talvez se eu enfiar comida na minha boca eu não vou 

pensar sobre eles me foderem agora. Quando eu me tornei uma puta?

Sam abriu o caminho para a cozinha, grande e arejada. Porque ela era 

feita de pedra, estava bem mais fresco nessa sala. Ótimo para o verão, mas 

agora isso fez os mamilos dela duros e arrepios nos braços. Eles comeram, 

riram e ela tomou um gole de sua bebida. Ela olhou para os dois homens e 

para a camaradagem grande que compartilhavam. Era por isso que isso era 

tão fácil para eles. Eles compartilharam um vínculo que passou de amigos no 

passado para fraternidade. A refeição foi deliciosa e enquanto ela comia, ela 

ainda podia sentir seus olhares quentes sobre ela. Isso ainda a fez pensar 

em estar com eles, como a tocaram e fizeram-na gritar de prazer.

 ―  Eu estou indo para ir ao banheiro refrescar-me.  ―  Ela se levantou 

impulsivamente.

Os dois homens fizeram o mesmo, usando esse encanto do campo.

 ―  Eu coloquei o seu saco no quarto principal, onde você vai dormir. 

Há um banheiro ao lado,  ―  Travis disse a ela.

 ―  Hum, como vai funcionar o arranjo quando formos dormir?  ― 

Kayla perguntou.

 ―  O quarto principal tem uma cama enorme. Podemos compartilhar 

com você se você quiser ou cada um pode ter um outro quarto e deixá-la 

sozinha. A escolha é sua, ―  respondeu Sam.  ―  Sempre foi sua escolha, 

Kayla.

Ela assentiu com a cabeça, sabendo que esta era a maneira deles de 

lhe dar algum controle em uma situação que poderia afogar a maioria das 

pessoas. Como ela disse, eles faziam muito fácil gostar de ambos. Ela pegou 
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a bolsa e subiu as escadas. Ela deixou cair na cama e foi até o banheiro. Por 

um momento ela olhou para seu reflexo no espelho. Ela se lembrava de ter 

esse brilho nos olhos ou o corado em sua pele. Ela se sentia sensual e mais 

mulher do que ela jamais imaginou ser possível. Dois homens dominantes 

eram dela. Ela voltou para o saco que tinha e tirou a lingerie sexy antes de 

colocar a bolsa em uma cadeira no canto. Ela jogou o cuidado para o vento e 

decidiu seduzir os dois cawboys. Ela trocou-se rapidamente, abriu a porta 

para o quarto e afofou o travesseiro sobre a cama antes de voltar contra 

eles.

 ―  Sam, Travis, vocês poderiam vir aqui um segundo por favor?  ― 

chamou ela.

Ela ouviu dois conjuntos de passos próximos à escadaria de mogno e 

Travis empurrou a porta aberta. Os dois pararam na porta olhando para ela 

posando sedutoramente sobre a cama. Kayla viu seus olhos escurecem com 

o desejo quando eles entraram no quarto e fecharam a porta.

 ―   Eu  estou  ansiosa  para  cavalgar  amanhã.  Agora,  vejo  dois 

garanhões que eu mesmo gostaria de domar,  ―  ronronou Kayla.

Ela se perguntou de onde vinha sua bravura por falar assim. Ela nunca 

tinha feito isso antes, mas de alguma forma  “com eles” ser sexy veio fácil. 

Ambos  começaram  a  se  despir  rapidamente.  Kayla  sorriu  quando  Travis 

pulou em torno de um pé tentando pegar sua bota. 

Quando eles estavam nus, eles se moveram para a cama. O corpo de 

Travis fez um lado do colchão mergulhar enquanto Sam veio para o outro. 

As mãos de ambos a tocaram e a acariciaram, de seu pescoço até as 

coxas superiores em toques suaves. Eles deixaram um rastro de fogo em seu 

caminho e quando Sam se inclinou para beijá-la, ela estava perdida. Sentiu o 
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mover-se para se deitar ao seu lado e a puxar para mais perto enquanto 

Travis vinha por trás dela. Ela podia sentir a dureza do seu pau pressionado 

contra a curva da bunda dela e os lábios contra seu pescoço.

Sam segurou e acariciou seus seios e ela engasgou de prazer ao seu 

toque. Kayla moveu a mão para baixo, para o saliente comprimento do pênis 

de Sam e o pegou na mão dela, acariciando-o levemente da ponta à base. 

Sua  língua duelou  e  acoplou  com a  dela,  mas  Kayla  nunca  esteve  mais 

consciente do outro homem atrás dela. 

Ela  sentiu  Travis  levantar  a  perna  e  os  seus  dedos  especialistas 

começaram a brincar com seu clitóris. Ela levantou os quadris e gemeu na 

boca de Sam quando o fogo disparou através de seu interior. Seus dedos 

longos penetraram sua buceta e ela não pode evitar afastar-se e gritar.

 ―  Ah, sim, mesmo assim,  ―  disse ela.

Travis  afundou  outro  dedo  em sua  vagina  molhada  enquanto  Sam 

avidamente sugava em seus seios. Travis trabalhou seus dedos dentro e fora 

dela com fervor, enquanto os quadris dela bombeavam contra a mão dele. 

Seu primeiro orgasmo disparou através dela, de repente, fazendo-a gritar e 

agarrar a cabeceira da cama. 

A febre interior voltou e levou à loucura de desejo que eles ajudaram a 

criar. Ela se virou rapidamente para Travis e ficou de joelhos, enquanto seu 

corpo tremia. Ela pegou seu pau duro na mão dela e colocou os lábios ao 

redor da ponta ingurgitada antes de tomá-lo em sua boca. Ele corcoveou 

abaixo dela, como o cavalo que ele tinha domado antes. 

Seu gemido alto de prazer enchia a sala, enquanto ele bombeava seus 

quadris, enviando o seu pau mais profundamente entre os lábios dela.
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Sam moveu seus quadris para que ele estivesse atrás dela e colocou 

seu pau em sua buceta. Kayla pensou que a sensação dele transando com 

ela por trás quase a levaria à loucura. Enquanto seu desejo crescia a novos 

níveis, se refletia na maneira febril  que ela chupava o pau de Travis. Ela 

abriu os olhos para ver o corpo dele tenso contra a cama e os dedos presos 

nas  cobertas  abaixo  deles.  Seu  pescoço  se  arqueou  e  um  grito  gutural 

escapou de seus lábios. 

Os empurrões de Sam intensificaram-se até que ela pudesse ouvir o 

som  de  tapas  conforme  seus  corpos  batiam.  Travis  se  afastou  dela 

bruscamente e ela gozou duramente, gritando o nome de Sam quando ele a 

enviou sobre a borda.

 ―  Sua vez de tomar aquela buceta de novo,  ―  murmurou Travis, 

ajudando-a a deitar de lado novamente enquanto ela tentava encontrar sua 

respiração.  ―  Você quer isso, não é? Senti-lo foder você de novo?

 ―  Foda-me, Sam, sim me foda!  ―  ela gritou. Ele levantou a perna 

dela enquanto estava de lado e novamente seu pau dentro dela com um 

gemido.

Ele ficou imóvel e ela reclamou sem parar.  ―  Mova-se, Sam, Deus, 

mova-se! Faça-me gozar.

 ―  Sssh, bebê.  ―  Ele acariciou as costas dela para acalmá-la.  ― 

Vamos deixar Travis tomar sua bunda, querida. Shhh, sossegue.

Como ele poderia pedir a ela para se acalmar? 

Ela podia sentir  as paredes de sua buceta tremer em torno de seu 

pênis. Ela podia ver nos olhos dele o quanto ele a queria, ainda assim ele 

esperou pacientemente enquanto ela estava morrendo de tortura. Ela ouviu 

uma gaveta fechar e Travis se colocou por trás dela. Sua mão juntou-se à de 
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Sam, levantando a perna mais alto, e ela sentiu o pau prensado contra o 

buraco sensível da bunda dela. Kayla o sentiu entrar lentamente, esticando- 

a e enchendo-a até que ele estava completamente enterrada.

 ―  Oh Jesus,  ela é tão fodidamente apertada.  ― A voz de Travis 

estava crua com a necessidade.

 ―  Por favor mova-se, Sam. Travis, eu sinto ... eu preciso!  ―  Ela 

agarrou no ombro de Sam, batendo-lhe para mostrar seu ponto.

Sam puxou e empurrou de volta lentamente e ela gemeu de prazer. 

Travis fez o mesmo e ela gemia de prazer quando eles pegaram o ritmo e 

moveram-se simultaneamente. 

Ela gritou e quase chorou enquanto as sensações rolavam por ela.

Eles pegaram seu ritmo.

A cabeça Travis estava contra as suas costas e ela podia ouvir seus 

gemidos roucos . 

Sam tomou-lhe o mamilo na boca e ainda assim ela podia ouvir seus 

gemidos. Ela sentiu a espiral crescer, torcendo em sua barriga, sentiu o calor 

irradiar por seu corpo até que a ponta das suas orelhas formigavam. Ela 

perdeu todo o pensamento consciente quando se esforçava para a conclusão 

e caia do precipício da realidade quando o orgasmo rolou através dela.

 ―  Deus, Kayla!  ―  Eles chamaram o nome dela quando gozaram, e 

ela sentiu o calor de seu sêmen enchê-la. O corpo de Travis balançou atrás 

dela, enquanto Sam repetia seu nome repetidas vezes. Seu calor afugentou 

o frio e embalado-a em seu brilho depois.

 ―  Você quer que a gente a deixe?  ―  Travis perguntou um tempo 

mais depois, quando estavam deitados completamente saciados.

28



 ―  Não, eu quero ambos fiquem comigo e me abracem esta e cada 

noite. ― Ela passou os dedos pelo cabelo de Sam e levantou a mão de Travis 

que estava contra a sua coxa para beijá-la suavemente.

 ―  Bom,  ―  eles disseram em uníssono e ela riu alto.

Eles  se  levantaram  e  limparam  antes  de  deslizar  entre  os  lençóis 

frescos. 

Ela tinha seus cowboys, um em cada lado, acariciando-a suavemente e 

sussurrando palavras que a fizeram sentir-se valorizada para os dois. 

Três poderia ser o número perfeito, afinal.

Fim
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